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O uso dos filtros de aparência do Instagram 
como experiências de padrões estéticos 
estruturados às mulheres pela sociedade

Resumo: Esta pesquisa, de natureza qualitativa e aplicada, investiga o fenô-
meno social do uso dos �ltros de aparência do Instagram, uma vez que esta 
categoria de �ltros, através dos critérios de usabilidade, é aceita como expe-
riência técnica do usuário, mas representa e reproduz nas suas interfaces os 
padrões brancos, magros e jovens estruturados pela sociedade às mulheres. 
Este fenômeno é aqui analisado por meio da interação e da decomposição 
dos elementos visuais da interface que reforçam esses padrões estruturados 
socialmente, do re�namento tecnológico que intensi�ca a interação com essa 
ferramenta e dos princípios de usabilidade que facilitam o seu manuseio. Já 
seus procedimentos metodológicos envolvem a pesquisa bibliográ�ca so-
bre padrões de beleza e postulados de usabilidade, e uma análise de campo 
interativa na plataforma Instagram. Para tanto, utilizou-se de uma amostra 
de seis �ltros com edições imagéticas selecionadas devido as suas escalas 
de representação dos padrões estéticos e de seu alcance na rede. Por �m, 
realizou-se entrevistas semi-estruturadas com mulheres usuárias de �ltros 
de aparência no Instagram, que relataram as consequências e interferências 
dos �ltros na aceitação das subjetividades dos seus corpos.
Palavras-chave: Filtros do Instagram; Usabilidade; Padrões Estéticos; 
Sociedade.
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O uso dos filtros de aparência do Instagram 
como experiências de padrões estéticos 
estruturados às mulheres pela sociedade

Abstract: �is research, of qualitative and applied nature, studies the social 
phenomenon of the use of Instagram’s appearance �lters by women, as this cat-
egory of �lters, through usability criteria, is accepted as a technical experience 
by the user, but represents and reproduces in these interfaces the white, skinny 
and young standards structured by society. �is phenomenon is analyzed here 
through the interaction and decomposition of the interface’s visual elements, 
which reinforce these socially structured standards, through the technical re-
�nement that intensi�es the interaction with these tools, and through the us-
ability principles that facilitate their handling. �e methodological procedures 
involve bibliographic research on beauty standards and usability postulates, 
and an interactive �eld analysis inside the Instagram platform. Finally, we 
conducted semi-structured interviews with women who use appearance �l-
ters on Instagram, who described the �lters’ consequences and interferences 
in accepting their own bodies’ subjectivity.
Keywords: Instagram �lters; Usability; Aesthetic Standards; Society.
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1 Introdução
O Instagram, aplicativo de compartilhamento de imagens ou vídeos, dis-
ponível para uso gratuito no sistema Android, Windows Phone e iOS, foi 
criado pelo brasileiro Mike Krieger e pelo estadunidense Kevin Systrom 
em outubro de 2010, sendo comprado em 2012 pela empresa Meta, atual 
nome da empresa Facebook. Dentre as possíveis personalizações de fotos 
ou vídeos na plataforma, encontram-se os �ltros digitais como ferramenta 
“lúdica e experimental”, e com um volume interacional de postagem e de 
compartilhamento no story1 (LEMOS, 2018; EIRAS, 2020; INSTAGRAM, 2022).

Compreende-se nesta pesquisa por “�ltros digitais”, através de interações 
dos autores com o Instagram, a mediação da relação entre usuários, bancos 
de dados dos �ltros e as imagens/vídeos resultantes dessa interação. Estes são 
con�gurados e utilizados por meio das experiências fotográ�cas ou de vídeos, 
com interferências e mudanças visuais que são desenvolvidas e ampliadas 
mediante a relação de usabilidade e da prática interacional na rede social.

Já a forma como se utiliza os �ltros digitais no Instagram consiste em abrir 
a câmera do aplicativo para adicionar um story, por intermédio de um ban-
co de dados que proporciona a escolha de uso de forma aleatória ou pela 
utilização das principais categorias alocadas na lupa de “procurar efeitos” 
determinadas pela devida plataforma que se subdividem em:

1. salvos, que são os efeitos já arquivados para uso pelos per�s dos 
usuários;

2. seguindo, que são os criados ou disponibilizados pelas pessoas que 
os usuários já seguem;

3. Instagram, os efeitos ofertados pela plataforma;
4. e os temáticos onde se encontra uma aba direcionada para os �ltros 

de aparência.
Um outro modo de utilizá-los é navegando pelo story de outros usuários e 

clicando em cima do nome do �ltro utilizado, no lado superior esquerdo do 
celular, onde diretamente vão aparecer as opções de salvar, de experimentar 
ou de enviar o �ltro em questão para outros usuários (INSTAGRAM, 2020).

A categoria aparência dos �ltros do Instagram, encontrada entre os �ltros 
temáticos, introduziu-se nas redes sociais em 2013, por meio do Snapchat2, 

1 Função do Instagram com postagens de foto ou vídeo com duração pré-estabelecida de 
24h, nas quais o usuário mostra como está sendo a experiência com o aplicativo naquele 
devido momento, podendo acrescentar ao seu stories ferramentas de criação como �guri-
nhas, gifs, �ltros etc. (INSTAGRAM, 2020, adaptado pelos autores).

2 Snapchat é uma rede social voltada para o compartilhamento de fotos e de vídeos que po-
dem ser visualizados pelo tempo de duração determinado pela pessoa que faz a postagem. 
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caracterizando-os em sua plataforma de compartilhamento de fotos e de 
vídeos como uma ferramenta de personalização “lúdica e experimental” 
que acrescenta camadas e edições de “embelezamento” nessas fotos e nes-
ses vídeos, popularizada em sua interação como “�ltros embelezadores ou 
de aparência” (CINTRA, 2021).

Já em 2018, os �ltros foram incorporados ao Instagram nesses mesmos 
formatos de edição e de personalização “lúdica” cujo as “camadas de em-
belezamento” são disponibilizadas e avaliadas para uso e para interação 
pela própria plataforma. No ano seguinte, em 2019, os �ltros puderam ser 
criados pelas pessoas usuárias do Instagram através do programa gratuito 
Spark Ar Studio da empresa Meta, mediante avaliação para o livre acesso e 
para o seu consecutivo uso no Instagram (CINTRA, 2021; INSTAGRAM, 2022; 
SPARK, 2022).

Os �ltros de aparência, no entanto, são o objeto central de investigação 
desse estudo porque eles interferem no rosto dos usuários, reproduzindo 
imagens com modi�cações estéticas tais como a alteração ou embranque-
cimento de tonalidade, o a�lamento do nariz, o contorno, o emagrecimen-
to ou a “harmonização” do rosto, a retirada de olheiras, de poros, de rugas 
e de manchas na pele, a aplicação de cílios e de maquiagens, dentre outras 
mediações que revisitam discussões sobre a aceitação dos corpos e a busca 
por padrões estéticos branco, jovem e magro.

Segundo Neiva (2018) a valorização social da “beleza” dos corpos bran-
cos, jovens e magros atinge principalmente as mulheres, uma vez que a “be-
leza” feminina é considerada um passaporte para a obtenção do sucesso na 
vida privada – como a conquista do matrimônio –, e mais tarde o alcance 
de posições de prestígio na esfera pública e privada, através da propagação 
de práticas, técnicas e saberes que procuraram moldar os usos do corpo e 
de�nir suas regulações.

No século XX, o ser bela para as mulheres na obra intitulada “o segundo 
sexo” de Beauvoir (1967), é quali�cado como uma obrigação caracterizada 
pela autovigilância, pela perseverança, pela disciplina e pela sua distinção e 
privilégio social, permanecendo nos �ltros de aparência esses mesmos en-
sinamentos/cobranças sobre a beleza feminina branca e sobre as recorrên-
cias de um ideal de corpo magro e jovem.

Esses corpos regulados, representados, padronizados e copiados dos �l-
tros são como discursos imagéticos postados na sociedade, que carregam 

Com conteúdos �cam disponíveis por até 24 horas quando são publicados como histó-
ria ou até que os seguidores fechem a imagem ou vídeo, no caso de mensagens privadas 
(SNAPCHAT, 2022).
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em sua interação e uso o consumo, a materialidade e a periodicidade de um 
conteúdo próprio que lhes conferem um sentido social. Sendo assim, um 
discurso dialógico e atravessado por usuários do Instagram de modo tec-
nologicamente estruturalmente sedutor, culturalmente inconsciente e im-
perceptível por meio da facilidade de aprendizagem e do uso simples e in-
tuitivo presentes nos �ltros de aparência.

Por essa razão, na qual o uso dos �ltros contribui para pedagogias de “be-
leza” (NEIVA, 2018) que ainda visam a homogeneização das mulheres atra-
vés do corpo, o objetivo deste estudo é identi�car, através dos critérios de 
usabilidade, quais as principais consequências sociais para as mulheres na 
representação tecnológica e na reprodução visual de padrões de beleza pre-
sentes nos �ltros de aparência do Instagram.

Para tanto, foram priorizados para este trabalho �ltros de aparência com 
aplicação técnica de critérios de usabilidade em suas interfaces que conside-
rassem o re�namento tecnológico na experiência do usuário. Além disso, a 
escala de edições no re�exo do usuário também foi um critério de de�nição 
dos �ltros analisados, sendo escolhidos três �ltros de grande alcance na rede 
contendo muitas edições nos rostos das mulheres e três �ltros também de 
grande alcance na rede, só que com edições consideradas “mais leves”, for-
mando com isso uma amostragem com escalas de reproduções de padrões 
de “beleza” dentro de uma mesma categoria de �ltros. Dessa forma, parte-
-se do princípio de que cada �ltro que trabalha o tema da “beleza femini-
na” dentro da plataforma comporta diferentes percepções de aceitação do 
padrão branco, jovem e magro.

Já os outros procedimentos metodológicos que complementam a inves-
tigação de pesquisa consistem na análise de campo realizada no próprio 
Instagram, para a coleta de imagens e uso dos �ltros e nas entrevistas semi- 
estruturadas com seis mulheres usuárias de �ltros de aparência do Instagram 
que a partir do seu uso fácil, intuitivo e cotidiano questionaram e re�etiram 
as consequências sociais da representação e da reprodução de padrões es-
téticos estruturados a todas as mulheres nessa ferramenta tecnológica, na 
rede e na sociedade.

2 Percurso Metodológico
O objetivo central desta pesquisa é identi�car, através dos critérios de usa-
bilidade, quais as principais consequências sociais para as mulheres na 
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representação tecnológica e na reprodução visual de padrões de beleza pre-
sentes nos �ltros de aparência do Instagram.
Neste processo interacional e imagético entre os usuários e os �ltros de apa-
rência, é necessário entender a matéria e as mudanças visuais que a interface 
possibilita em sua utilização, realizando uma análise local em que se busca 
um aprofundamento tecnológico sobre a ferramenta em ação, para então, 
interpretar o processo de mediação na rede e na sociedade.

Já do ponto de vista da forma de abordagem do problema a pesquisa ca-
racteriza-se como qualitativa, considerando a relação entre os critérios de 
usabilidade das interfaces dos �ltros e as estruturas sociais visualmente re-
presentadas neles, perante a construção da identidade e da aceitação das 
subjetividades dos corpos das mulheres.

Analisando a partir disso, os mecanismos de uso da tecnologia da plata-
forma do Instagram para a realização dessas interações entre os usuários, os 
�ltros e as responsabilidades éticas intrínsecas a essa função e a esse com-
partilhamento em rede.

Já os procedimentos técnicos necessários para a realização desta pesqui-
sa de natureza aplicada, de acordo com Silva (2001), uma vez que envolve a 
geração de conhecimentos sobre as consequências práticas decorrentes da 
usabilidade dos �ltros de aparência na sociedade, se iniciam com a pesqui-
sa bibliográ�ca em livros, em artigos de periódicos e em materiais disponi-
bilizados na internet sobre a multiplicação das imagens com �ltros nas mí-
dias, sobre as simbioses cada vez mais próximas e íntimas do corpo com as 
tecnologias que emagrecem, que embranquecem e que rejuvenescem pre-
sentes nos �ltros, e o aporte teórico sobre os princípios de usabilidade mais 
evidentes nos �ltros.

Seguindo de uma análise de campo, realizada no Instagram, considera-
da exploratória, a partir de uma interação com coleta de imagens de seis 
mulheres usuárias de �ltros, sendo elas três negras e três brancas com o in-
tuito de diversi�car as percepções sobre os padrões estéticos nos �ltros de 
aparência, cujo amostragem especí�ca consiste em �ltros denominadas de: 
“cutie”; “gio”; “bonita”; “natural”; “jakelynda”; e “summer”, delimitados pelos 
pesquisadores tanto pelas suas edições imagéticas quanto pelo seus grandes 
alcances na rede.

Somado a aplicação de entrevistas semi-estruturadas com essas mesmas 
mulheres, entre o período de 16 a 18 de fevereiro de 2021, no horário acor-
dado com as participantes em contato prévio, realizadas pelo “meet” utili-
zado no computador ou pelo áudio do whatsapp, ambas ferramentas que 
possibilitavam as usuárias a liberdade interativa com �ltros no Instagram.
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As seis entrevistas foram conduzidas da seguinte maneira: primeiro, foi 
explanado os objetivos da pesquisa e a forma como as entrevistadas preci-
savam interagir com os �ltros do Instagram bem como as capturas de ima-
gens necessárias para a dinâmica de pesquisa; em seguida, foi enviado por 
e-mail o Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido para assinatura prévia, no qual foi 
explicado que as entrevistas seriam registradas em áudio ou vídeo e que as 
imagens seriam utilizadas em artigos, revistas, apresentações e seminários 
em aulas ou congressos. As entrevistas tiveram duração de 15 a 20 minutos, 
visto que as participantes discorreram sobre as suas percepções ao ver seu 
re�exo com ou sem �ltro, e sobre a necessidade ou preferência de utilizar ou 
se parecer mais com os �ltros de aparência escolhidos para a análise deste 
estudo ou com algum outro que elas já tivessem tido contato, bem como as 
in�uências e as consequências práticas

de uso em sua autoestima e em seu corpo.
Por �m, todas as entrevistas realizadas foram transcritas e analisadas, e o 

resultado imagético das participantes com os �ltros enviados aos pesquisa-
dores para posterior veri�cação comparativa sobre as interferências visuais 
dos �ltros nos rostos das participantes da pesquisa e as edições que mais 
reproduzem os padrões estéticos no público feminino.

3 A usabilidade dos filtros de aparência no Instagram
Entender as consequências sociais a partir da perspectiva de gênero, impli-
ca em conhecer como e porque as mulheres se aproximam desses meios de 
comunicação, em que contextos elas internalizam as suas mensagens visuais 
(CHARLES, 1996), e quais são os usos e as razões que fazem com que as mu-
lheres se apropriem e se identi�quem com �ltros de aparência, atribuindo 
a essa ferramenta novos sentidos para o seu corpo.

O discurso dos �ltros de aparência em torno do corpo registra as mar-
cas construídas na sociedade para moldar o processo de identidade cultural 
reforçado na rede. Isso nos leva a considerar que, na contemporaneidade 
do uso do Instagram, o corpo tal como é apresentado pelos discursos co-
municados nas interfaces dos �ltros de aparência, é um corpo atravessado 
pelas relações de gênero (EDWARDS, 2014), a partir das quais se espera que 
as mulheres permaneçam passivas diante das imposições sociais de beleza.

Buitoni (2009) atribui essas reproduções também encontradas nos �ltros 
ao “eterno feminino” que busca paralisar no tempo histórico as característi-
cas “clássicas” das mulheres tais como a passividade, o romantismo, a bele-
za, a delicadeza, a doçura dentre outras observações e ideologias compor-
tamentais. Reforçando também muitas diretrizes desse “eterno feminino”, a 
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“beleza” de acordo com Sant`Anna (2014), abarca o seguinte recorte e suas 
consequentes re�exões:

Beleza implica na aquisição de supostas maravilhas em forma de cosmé-
ticos, mas também o consumo de medicamentos, a disciplina alimentar e 
a atividade física. Beleza é, igualmente, submissão a cirurgias, aquisição 
de prazer por despesas signi�cativas de tempo e dinheiro. Há primeira-
mente uma razão óbvia para tamanha expansão: trata-se da importân-
cia inegável da aparência física no mundo contemporâneo. O desenvol-
vimento da publicidade, do cinema, da televisão também contribui para 
a�rmar o gosto pelo embelezamento do corpo em qualquer ocasião e em 
todos os lugares. Em seguida, há uma razão incontornável: desde que se 
acreditou que feiura “vende mal”, o peso da beleza na economia interna-
cional cresceu de modo inusitado (SANT`ANNA, 2014, p.17).

Ainda segundo a autora, o Brasil conquistou um destaque nessa indústria 
da beleza, tornando-se um dos campeões no ranking mundial de cirurgias 
plásticas, no consumo de cosméticos e nos moderadores de apetite, fatores 
que transformam o “embelezamento” como gênero de primeira necessida-
de na vida dos brasileiros, que muitas vezes não tem a consciência histórica 
dessas demandas por tratamentos estéticos, com consequentes mudanças e 
comportamentos que complicam as maneiras de ver e de examinar a pró-
pria imagem na sociedade, ampliando o direito e a “liberdade” de intervir 
no desenho dos corpos.

Com a proliferação dos �ltros de aparência do Instagram, cada vez mais 
os usuários têm essa “liberdade” de redesenhar os rostos tecnologicamente 
e são estimuladas em seu uso a interagirem em uma posição de gerenciador 
da sua própria imagem. Isto permite que a imagem passe por um processo 
de mediação, na qual ela pode ser editada e �ltrada pelo próprio sujeito de 
acordo com as suas preferências sobre seu re�exo na rede (RECUERO, 2009).

Edita-se no uso dos �ltros de aparência cada elemento do rosto: nariz, 
olhos, bocas, marcas, rugas, onde cada um deles representa para mulheres 
valores positivos ou negativos destinados a permanecer ou corrigir tal tra-
ço físico tanto com a opção tecnológica como com a opção cirúrgica/pro-
cedimentos estéticos.

Esses códigos de “beleza” feminina apresentam um inevitável processo de 
comparação com as outras mulheres “�ltradas” e com o seu próprio re�exo 
�ltrado, nessa constante observação e consumo de seu físico em função dos 
�ltros, numa avaliação cotidiana sobre como “editar” todas as partes do seu 
corpo (LIPOVETSKY, 2009).
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Já a área de conhecimento que estuda as interfaces dos �ltros e funda-
menta essa vertente projetual da usabilidade nessa ferramenta tecnológica, 
denomina-se de Interação Humano Computador (IHC). Tendo por objetivo 
de análise nessa pesquisa fornecer explicações, previsões e resultados práti-
cos para o fenômeno de interação entre o usuário e os �ltros de aparência.

Para Bonsiepe (2015), no contexto do design de interfaces, independen-
temente do suporte, identi�ca-se três domínios de interação: do usuário 
(que quer realizar uma ação); da tarefa, que é exatamente a ação; e da fer-
ramenta/informação que o usuário precisa para realizar a ação. Esses três 
domínios têm um mediador que é a interface, o espaço onde se estrutura a 
interação entre as mulheres, a aplicação dos �ltros em imagens ou vídeos, 
e �ltros como ferramenta.

O conceito de projeto utilizado pela área de IHC segue uma série de estu-
dos, critérios e diretrizes que estão ilustrados na tabela a seguir (Figura 1) 
adaptada pelos autores na parte que indica as diretrizes de relevância apli-
cadas nas interfaces dos �ltros de aparência, justi�cando com essas carac-
terísticas projetuais uma maior popularização de acesso dessa ferramenta 
pelas suas facilidades interacionais, pela experiência de uso e pelos seus fee-
dbacks nas edições imagéticas: facilidades interacionais, pela experiência de 
uso e pelos seus feedbacks nas edições imagéticas:
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figura 1. Usabilidade dos filtros (fonte: buenano, 2020, adaptado pelos autores)

Dentre os princípios de usabilidade fundamentados pelos autores e or-
ganizados na tabela (Figura 1), os que são aplicados nos �ltros de aparência 
do Instagram, evidenciados pelos autores da pesquisa por meio do entendi-
mento da interface, do uso e da interação com a amostra de �ltros escolhi-
dos para o desenvolvimento deste estudo, são: o feedback postulado como 
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diretriz deusabilidade pelos autores Bastien e Scapin (1993); pela ISO-9241:10
(1998); pelos autores Shneiderman e Plaisant (2004) e denominado como 
retorno por Norman (2002), aparece na interface assim que o usuário abre 
o �ltro, atribuindo instantaneamente ao seu re�exo as edições imagéticas 
da ferramenta.

O controle do usuário embasado pelos autores Bastien e Scapin (1993); 
Nielsen (1994); ISO-9241:10 (1998); e Shneiderman e Plaisant (2004) é ilus-
trado nos �ltros pelo toque na tela da interface ou pela movimentação do 
dedo na barra de regulagem posicionada na lateral da interface que repro-
duz nos re�exos dos usuários níveis distintos de alterações de tonalidade 
(brilho e contraste) das imagens e edições nas estruturas visuais (interfe-
rências e modi�cações nas dimensões e formatos dos rostos em maior ou 
menor intensidade).

A facilidade de aprendizagem (ISO-9241:10, 1998); as ações mínimas 
(BASTIEN e SCAPIN, 1993); a e�ciência de uso (NIELSEN, 1994); a evidência 
(JORDAN, 1998); a visibilidade (NORMAN, 2002); a conveniência (CHARLTON
e O´BRIEN, 2008); e a informação perceptível/uso simples e intuitivo (CDU, 
2014), são visualizadas nos �ltros por meio de possibilidades interativas e 
intuitivas da plataforma, utilizando os mesmos mecanismos da câmera do 
próprio Instagram ao tirar uma sel�e, gravar um vídeo, salvar, enviar, com-
partilhar e postar só que nesse caso, a imagem é atrelada as edições imagé-
ticas experienciadas nos �ltros.

O design estabelecido como diretriz por Nielsen (1994) é justamente o 
re�namento tecnológico da ferramenta e a praticidade na manipulação de 
imagens que em seu uso geram re�exos �ltradas que se misturam com as 
características presentes nos �ltros a partir de uma experiência que edita ra-
pidamente suas características físicas. Portanto, o design da interface vai ser 
analisado como o resultado das imagens �ltradas e suas respectivas edições.

E a relevância indicada pelos autores Charlton e O`Brien (2008) é consi-
derada nos �ltros devido ao grande alcance do uso dos �ltros de aparência 
na rede ao disseminar e midiatizar, pelas imagens �ltradas, relações sociais 
de poder simbólicas no caso dos ideias de beleza, e econômicas para atingir 
as formas dos corpos jovens, magros e com traços brancos.

A imagem corporal apresentada pelos �ltros à sociedade é a de um corpo 
“perfeito” padronizado por apologias à magreza, à juventude e ao embran-
quecimento, havendo procura em adquirir semelhanças a esses re�exos ou 
mesmo vincular a sua imagem em maior ou menor grau a essas tecnologias, 
quali�cado por especialista como a “Dismor�a do Snapchat”, em referência 
a rede pioneira da criação da ferramenta em si (RAMPHUL; MEJIAS, 2018).
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Essa dismor�a se enquadra dentro do Transtorno Dismór�co Corporal 
(TDC) no qual as pessoas se preocupam compulsivamente com a sua apa-
rência ou com

pequenos aspectos dela, enxergando defeitos em seu próprio corpo e em 
sua própria imagem (RAMPHUL; MEJIAS, 2018).

Em vista disso, se faz importante re�etir sobre como os critérios de usabi-
lidade presente em todos os seis �ltros escolhidos para a investigação contri-
buem para que a ferramenta tenha uma experiência técnica de uso adequa-
da, de fácil acesso, de aprendizagem rápida e de engajamento tecnológico 
na rede, e que a partir dessa interação e análise seja possível questionar as 
suas consequências de uso para as mulheres.

4 Análise das interfaces dos filtros
A escolha por �ltros disponíveis em per�s de pessoas famosas ou in�uen-
cers digitais se justi�ca tanto pelo re�namento tecnológico presente nessas 
interfaces quanto pelos seus grandes alcances de seguidores na rede que os 
tornam relevantes no Instagram, e naturalizam essas estruturas de “beleza” 
associadas sem análise crítica a sua in�uência na sociedade.

Já a visualização dessas remodelações imagéticas e desses critérios de uso, 
são encontrados nos �ltros de aparência dos seguintes per�s:

• a) o �ltro “cutie” da atriz e modelo brasileira Flávia Pavanelli (neste 
caso, a conta no Instagram é identi�cada por @�aviapavanelli), que 
soma atualmente mais de 17 milhões de seguidores;

• b) o �ltro “gio” da atriz e apresentadora brasileira Giovanna Ewbank 
(@gioewbank), com mais de 25 milhões de seguidores;

• c) O �ltro “bonita” da atriz, comediante e in�uenciadora digital Gessica 
Kayane (@gessicakayane), com mais de 13 milhões de seguidores;

• d) o �ltro “summer” da in�uenciadora Gabriela Pugliesi (@gabrie-
lapugliesi) com mais de 4 milhões de seguidores;

• e) o �ltro “beauty secco” da atriz e apresentadora Débora Secco (@
dedesecco), com mais de 20 milhões de seguidores;

• f) e o �ltro “jakelynda” da modelo e miss brasil Jakelyne Oliveira (@
jaakelyne), com mais de 2 milhões de seguidores.

Os �ltros, aqui escolhidos para esta investigação, foram divididos em 
duas categorias distintas, na qual os �ltros “cutie”, “gio” e “bonita” acabam 
por promover maiores interferências e reproduções de padrões estéticos, 
enquanto os �ltros “summer”, “beauty secco” e “jakelynda” trazem consigo 
características consideradas “mais leves” quanto aos padrões estéticos, já 
que seus níveis de edição não alteram dimensões e proporções dos rostos, 
apenas texturas e tonalidades.
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4.1 Análise interface filtro cutie
O �ltro “Cutie” veiculado pela conta (@�aviapavanelli), faz parte da amos-
tragem de �ltros com mais edições estéticas, ele tem o nome traduzido em 
português para “fo�nho” e sinônimos como “encantador”, “gracioso” e “bo-
nitinho” por meio de elementos que fazem parte do “eterno feminino” de 
Buitoni (2009).

Deste modo, atrela-se diretamente ao encanto, a graciosidade e a beleza 
às edições que são feitas pelo design da interface do �ltro, com interação de 
fácil aprendizagem e ações mínimas ao produzir um feedback no re�exo 
do usuário com modi�cações estéticas de padrões de embranquecimento 
por meio do a�lamento do nariz e também da tonalidade azul atribuída aos 
olhos; além de reproduzir na rede um padrão de juventude ao retirar rugas e 
marcas de expressão; lábios volumosos com possível menção a preenchimen-
to no local; e também, o padrão magro, ao a�nar as dimensões dos rostos.

Além disso, o �ltro traz consigo uma característica de ajuste que pro-
porciona o controle do usuário, no qual é possível regular as alterações nas 
dimensões do nariz e da boca através de uma barra de regulagem simples 
e intuitiva que pode ser colocada no lado direito ou esquerdo da interface. 
Todas essas alterações e usos podem ser vistas na imagem a seguir:

figura 1. Painel de Imagens 01. Filtro Cutie (fonte: Autores, 2021)
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4.2 Análise interface filtro Gio
O �ltro "Gio" que é encontrado na conta @gioewbank, também faz par-
te da amostragem de �ltros com mais edições estéticas, seu nome faz alu-
são ao modo

como a Giovanna se apresenta nas redes, produzindo como feedback vi-
sual alterações controlados pelo usuário que simulam algumas das suas ca-
racterísticas físicas tais como a cor azul dos olhos, o a�lamento do nariz e 
formato do rosto, o bronzeado na pele e a aplicação de sardas e clareamento 
nos dentes, e também acaba por rea�rmar com isso padrões estéticos per-
tencentes a pessoas com fenótipo branco, jovem e magro.

É possível identi�car no painel abaixo o uso intuitivo que o �ltro carrega 
consigo, além da praticidade na sua manipulação e alteração por meio do 
toque simples e intuitivo na tela, fazendo com que seja possível utilizá-lo 
em Preto e Branco e também no seu modo colorido, sem que as edições e o 
design da interface sofram alterações. Essas edições �cam assim aplicadas 
nos rostos das participantes da pesquisa, como é visto nas imagens a seguir:

figura 2. Painel de Imagens 02: FIltro Gio (fonte: autores, 2021)

4.3 Análise interface filtro bonita
O �ltro “bonita” criado pela conta @gessicakayane faz parte da categoria que 
promove maiores modi�cações e replicações de padrões estéticos, ao pro-
duzir como feedback no design da interface, a associação de procedimentos 
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estéticos tendo em vista que as edições apresentam lábios volumosos, po-
dendo fazer alusão a preenchimento labial; a alterações nas dimensões do 
nariz e do rosto, que podem atrelar a práticas de rinoplastia e/ou harmo-
nização facial; e a beleza branca com traços a�lados acompanhada de um 
rosto magro.

O �ltro também altera a tonalidade das imagens, aumentando o contras-
te das cores e deixando a pele uniforme, o que acaba por retirar manchas, 
marcas ou rugas e estruturar o estereótipo jovem. No mais, há aplicação de 
sardas que podem ser controladas pelo usuário de maneira fácil e intuiti-
va por meio do toque na tela. Tendo como pressuposto de interação que o 
nome “bonita” lhe foi atribuído para relacionar essas características do �l-
tro a um padrão de beleza.

figura 4. Painel de Imagens 03: Filtro Bonita (fonte: Autores, 2021)

4.4 Análise interface filtro summer
O �ltro “summer” que é compartilhado por meio da conta da in�uenciadora 
Gabriela Pugliesi (@gabrielapugliesi), contém três opções de feedback dife-
rentes que interferem nas tonalidades das imagens e encontra-se na categoria 
de análise na pesquisa de intervenções “mais leves” no re�exo dos usuários. 
Há nele a aplicação de um tom na pele que simula bronzeado, acompanha-
do de um leve rubor na região das bochechas.

O nome do �ltro que em português pode ser traduzido como verão, faz 
referência a essa estação “saudável” como é veiculado pela mídia e também 
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reproduzido pela in�uenciadora em seu per�l, por meio de uma granula-
ção somada a tons mais saturados, avermelhados e amarelados que acabam 
por gerar um design de interface que rejuvenesce os seus usuários, exaltan-
do com isso o padrão de beleza mais jovem.

Neiva (2018), em sua obra sobre as “pedagogias da beleza”, a�rma a res-
peito das exigências de um corpo jovem e magro no verão, em razão de que 
para se usar um traje de banho, por exemplo, era preciso estar vigilante a 
cada medida, a cada suposta dobrinha no corpo, a cada gordura que preju-
dica o contorno de muitas mulheres que poderiam ser consideradas mais 
“belas” numa praia ou numa piscina. Para além disso, as alterações de fácil 
aprendizagem acabam por restringir-

se a con�gurações técnicas na imagem tais como saturação, brilho, con-
traste e nitidez. É possível também controlar a quantidade de ruído aplica-
do na imagem por meio do toque na tela de modo simples e intuitivo, ilus-
trados na imagem abaixo:

figura 5. Painel de Imagens 04: Filtro Summer (fonte: Autores, 2021)

4.5 Análise interface filtro beauty secco
O �ltro “beauty secco” criado pela conta da atriz e apresentadora Débora 
Secco (@dedesecco) também considerado com edições leves por esse estudo, 
não altera a tonalidade da imagem, apenas apresenta como feedback a sua-
vização de marcas de expressão e homogeiniza os tons da pele. Além disso, 
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há a aplicação de cílios em uma pequena proporção e um leve avermelhado 
nas bochechas e no tom da boca, sem alterar qualquer forma ou dimensão.
O �ltro que faz uma junção do nome da atriz com a palavra beauty que 
no português pode ser traduzido como o substantivo beleza, acaba por 
sugerir no
design da sua interface um padrão de beleza mais jovem como é visto nas 
imagens das participantes com ele.

figura 6. Painel de Imagens 05: Filtro Beauty Secco (fonte: Autoras, 2021)

4.6 Análise interface filtro jakelynda
O �ltro “Jakelynda” da Miss Brasil 2013 Jakelyne Oliveira (@jaakelyne), si-
tuado na categoria de análise mais leve, ao contrário dos outros �ltros, não 
altera os tons do ambiente produzindo edições apenas no usuário. Simula-
se em seu feedback uma maquiagem na pele por meio da aplicação de ru-
bor nas bochechas, além de uniformizar os tons da pele, retirando manchas 
e marcas de expressão; também alonga e aumenta o volume dos cílios, sem 
que dimensões e formatos sejam alterados.

O nome atribuído ao �ltro acaba por fazer um anagrama entre o nome 
da Miss Jaquelyne e o substantivo linda, no qual a letra “i” é substituída pelo 
“y” para também vincular ao seu nome (jakelynda). As características re-
plicadas pelo design da interface do �ltro como linda, acabam por embran-
quecer e rejuvenescer os seus usuários, fazendo também um contorno que 
reproduz padrões magros.
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figura 7. Painel de Imagens 06: Filtro Jakelynda (fonte: Autores, 2021)

Essa materialização dos critérios de usabilidade nos �ltros de aparência 
aqui escolhidos e suas consequentes imagens que modelam os corpos e os 
subjugam a uma certa representação da beleza feminina constituem-se como 
uma das formas de evidenciar que a interação na rede gera saberes sobre a 
construção e a expressão de discursos sociais que envolvem cuidados, acei-
tação e comportamentos com o corpo, já para maior validação dos estereó-
tipos encontrados, realizou-se entrevistas interativas com uso desses �ltros 
e as principais re�exões sobre essas consequências sociais nas mulheres.

5 Análise das entrevistas de mulheres usuárias 
de filtros de aparência do Instagram
Buscou-se por meio da aplicação das entrevistas semi-estruturadas identi�-
car aspectos da relação das mulheres com os �ltros de aparência do Instagram 
bem como as consequências, percepções e re�exões sobre a dinâmica de 
interação com os seis �ltros que carregam em suas edições tecnológicas os 
padrões estéticos branco, jovem e magro, a partir de uma amostra constituí-
da por usuárias que apresentavam em seu cotidiano o uso dessa ferramenta 
em muitas de suas postagens.

Além disso, a pesquisa preocupou-se em recolher depoimentos e intera-
ções de mulheres negras e brancas, por conta dos níveis de edições dos �l-
tros que são visualizados em maior ou menor grau dependendo dos traços 
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físicos e da tonalidade da pele, para assim, não decair nas limitações per-
ceptivas dos autores que tem tonalidade branca na pele.

Para tanto, este tópico é destinado a analisar os dados das entrevistas com 
as seis mulheres participantes da pesquisa e as suas percepções sobre a dinâ-
mica interativa com os �ltros: “Cutie”; “Gio”; “Bonita”; “Summer”; “Beauty 
Secco”; e “Jaquelynda” em sua autoestima, identidade e corpo, a partir das 
suas re�exões sobre as questões planejadas/aplicadas sobre esses �ltros e so-
bre o fenômeno social dos �ltros de aparência do Instagram com um todo.

Já os registros das entrevistadas com esses respectivos �ltros foram utili-
zados no tópico anterior sobre a análise das interfaces para melhor visuali-
zar a reprodução tecnológica de padrões branco, jovem e magro nos re�e-
xos �ltrados dessas mulheres.

As entrevistas semi-estruturadas foram divididas em dois momentos: 
iniciadas por uma bateria de questões, onde era perguntado se a pessoa faz 
uso de �ltros na plataforma do Instagram; se dentre os �ltros que a pessoa já 
utiliza tem algum que se enquadra na categoria de aparência do Instagram; 
quais eram as principais motivações para o uso desses �ltros; e se a pessoa 
já desejou se parecer com algum desses �ltros de aparência presentes na 
plataforma.

Após essas respostas, as entrevistadas eram convidadas a participar da 
dinâmica de interação da pesquisa, onde era necessário abrir o Instagram e 
informar o seu per�l de usuário, para que assim, os pesquisadores envias-
sem os seis �ltros escolhidos para a interação; ao receber os �ltros as parti-
cipantes faziam o uso deles já explanando suas percepções sobre eles tanto 
sobre a interação quanto sobre as edições imagéticas que eles geravam na 
sua imagem; por �m, era pedido às participantes a captura de uma imagem 
sua com cada �ltro e o envio das mesmas para que os pesquisadores pudes-
sem utilizá-las em �ns estritamente acadêmicos.

Para análise das entrevistas, utilizou-se como estratégia uma adaptação 
da codi�cação temática de Braun e Clark (2012) ao transformar cada per-
gunta elaborada em um tema, denominados de: uso dos �ltros em geral; 
uso dos �ltros de aparência; a motivação para usar �ltros; o desejo se pa-
recer com algum �ltro; e a percepções e re�exões resultantes da dinâmica 
com os �ltros de aparência.
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figura 8. Uso de filtros em geral (fonte: Autores, 2021)

O tema referente ao uso de �ltros do Instagram con�rma em todos as a 
prática de uso dos �ltros, variando das que são “reféns do uso” para as que 
preferem �ltros mais “sutis” ou os que mudam praticamente só a ilumina-
ção e a cor, demonstrando com isso a aceitação dessa ferramenta no coti-
diano das mulheres bem como nas suas postagens e produções de imagem 
com os �ltros na rede.

A grande popularização e adesão aos �ltros e suas camadas de “embele-
zamento” está exatamente no caráter experimental e intuitivo da ferramen-
ta, de poder testar e re�etir em sua interação os feedbacks das “melhores 
edições” para o seu próprio rosto, ao comunicar com versatilidade e com 
muitas opções o que lhe agrada como “beleza” na rede social. É muito inte-
ressante notar e acompanhar como a tecnologia se desenvolve e os disposi-
tivos chegam à mão, pois vamos acompanhando como se tornam práticas 
dominantes (CINTRA, 2020).
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figura 9. Uso de filtros de aparência (fonte: Autores, 2021)

O tema sobre o uso dos �ltros de aparência revelou uma maior aceitação 
para os �ltros com edições consideradas pelas usuárias como mais “leves”, 
com enfoque para uniformização ou textura na pele, os chamados “granu-
lados”; blush nas bochechas; aspecto de mais saudável; e os metaforizando 
como se eles fossem uma maquiagem de dia a dia. Outra percepção impor-
tante dentro das respostas das entrevistadas foi a sensação de conforto no 
uso e a disponibilidade de mutação do seu rosto dependendo das suas pre-
ferências em seu re�exo.

É natural observar nessas respostas a grande frustração que surge nas 
mulheres participantes quando se comparam às versões “Instagramáveis” 
dos outros usuários, e à sua própria mediante a discrepância do seus re�e-
xos nos seus espelhos e nas suas telas. Mais ou menos como se usa maquia-
gem para sair de casa, já não é mais confortável aparecer publicamente sem 
um trato digital facial.
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figura 10. Motivação para usar filtros (fonte: Autores, 2021)

O tema associado a motivação em usar os �ltros trouxe à tona muitas fa-
las sobre se sentir melhor, mais segura e mais bonita com �ltros, enfatizan-
do o quanto que os �ltros estão interferindo na autoestima das mulheres e 
em como elas encaram e preferem o seu re�exo neste padrão especí�co de 
beleza retratado nos �ltros.

Cintra (2021), a�rma, nessa perspectivas das mulheres participantes da 
pesquisa, que um dos lados perversos desse cenário tecnológico dos �ltros é 
decorrente do processo de como essa ferramenta nos leva ao encontro des-
sa “aparência” computadorizada e socialmente estruturada como “atraen-
te”, instaurando nas pessoas usuárias um tipo de “beleza” estereotipada que 
contribui para o desaparecimento das belezas reais, diversas e orgânicas, ao 
nos acostumar com espaços dominados por máscaras virtualizadas.

Além disso, uma das respostas relaciona essa motivação de uso a in-
�uência de pessoas famosas ou amigas os utilizando, constatando com isso 
a responsabilidade social de midiatizar e reproduzir esses padrões branco, 
magro e jovens na rede.

Os �ltros têm várias características que os tornam uma aparência mais 
enfática e persuasiva por pessoas famosas ou pessoas amigas/conhecidas, 
além da sua natureza altamente visual e instantânea, existe uma indistinção 
hierárquica no feed das plataformas de conteúdo publicitário e de conteú-
do produzido pelas pessoas usuárias, sendo um convite para que as pessoas 
usuárias criem seu próprio conteúdo com aquele �ltros e recebam feedback 
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em engajamentos, em curtidas, em compartilhamentos e em comentários 
(MCLEAN et al, 2022).

figura 11. Desejou se parecer com algum filtro (fonte: Autores, 2021)

O tema representando o desejo de se parecer com os �ltros revelou muitos 
depoimentos que con�rmaram a identi�cação das mulheres com as edições 
presentes na ferramenta, em vários níveis: ter a pele dos �ltros; ter o rosto mais 
�no; ter o nariz a�lado; e se submeter a procedimentos estéticos que vão além 
do rosto editado pelos �ltros. Também se explanou uma re�exão sobre como se 
pode revisitar, pelas representações dos �ltros, memórias e debates sobre aceita-
ção de elementos físicos já superados na construção da autoestima das mulheres.

É signi�cativo trazer à tona através dessas respostas, as pautas raciais nos �l-
tros de aparência do Instagram, uma vez que a grande maioria dos exempli�ca-
dos nesta investigação não respeitam o tom da pele negra e os seus respectivos 
traços físicos, con�gurando-se como interfaces embranquecedoras, preconcei-
tuosas e racistas, tornando com isso, a presença e engajamento de �ltros, que 
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exaltam e principalmente respeitam a beleza negra, como uma contra narrati-
va digital as suas imposições de “beleza branca, magra e jovem” no Instagram.

Já o tema que faz alusão às re�exões sobre a dinâmica de uso dos �ltros es-
colhidos para a pesquisa e sobre as relações das participantes com os �ltros de 
aparência em geral podeser visto a seguir:

fiugura 12. Percepções Filtros (fonte: Autores, 2021)
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Nestas respostas foi possível identi�car muitos incômodos sobre as edi-
ções excessivas que as interfaces dos �ltros “mais pesados” trazem em seus 
usos, foi

possível re�etir sobre a pressão estética sofrida pelas mulheres, sobre o 
que está por trás dessas imposições de beleza, sobre o processo de aceitação 
diário com as suas próprias subjetividades e sobre a identi�cação majoritá-
ria das entrevistadas com �ltros mais “leves”, mas que ainda assim, são �l-
tros que editam seu traços físicos e reproduzem padrões de beleza branco, 
magro e jovem.

6 Conclusão
Os �ltros de aparência do Instagram são interfaces contemporâneas que em 
seu projeto fazem aplicação de critérios de usabilidade que facilitam o seu 
uso, a sua experiência interativa e a sua aceitação/disseminação na rede, 
como evidencia-se pela aplicabilidade do feedback; do controle do usuá-
rio; da facilidade de aprendizagem; do uso simples e intuitivo; do design; e 
da relevância.

Atributos projetuais, que quando estão juntos, funcionam tecnologica-
mente e resultam em interfaces tecnicamente bem executadas e experien-
ciadas pelo usuário. Para além disso, essas interfaces também carregam em 
seu projeto os padrões branco, jovem e magro estruturados pela sociedade 
e na maior parte das vezes direcionado às mulheres, produzindo interferên-
cias diretas na autoestima e na aceitação da subjetividade dos seus corpos.

É possível inferir que a miríade de informações produzidas cotidianamen-
te e comumente por meio da reprodução desses padrões nas imagens, aqui 
exempli�cadas por meio das entrevistadas, acaba por contribuir na consoli-
dação e na retroalimentação destes sistemas já estruturados pela sociedade 
e das percepções sobre a representação de beleza sendo caracterizada como 
branca, magra e jovem.

Quanto às estruturas composicionais dos �ltros identi�cou-se elementos 
vinculados à jovialidade, a branquitude e a magreza em todos os analisa-
dos, existindo um comportamento de uso mais aceito nas edições que não 
ilustram a presença de �ltros imediatamente, como se a mulher fosse assim 
naturalmente, que são aqueles categorizados na pesquisa como “mais leves”.

Outro fator de grande relevância constatado foi a relação das mulheres 
sentirem-se mais bonitas nas representações mediadas por meio dos �ltros, 
atribuindo as características simuladas ao seu “ideal” de beleza. Estas repre-
sentações evidenciam também a necessidade de racializar o conteúdo gera-
do por meio dessas imagens, tornando-se necessário re�etir e questionar as 
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problemáticas presentes no processo de embranquecimento dos �ltros e as 
suas relações com os padrões de beleza na rede e na sociedade.

Se faz necessário para pesquisas futuras compreender as consequências 
destes usos dos �ltros e das suas imagens padronizadas, tendo em vista a 
amplitude do seu alcance nas várias esferas sociais, ao ampliar e diversi�car 
esse debate; amparando

mulheres que carregam representações muitas vezes alocadas à margem 
dos padrões estabelecidos e reproduzidos por meio dos �ltros de aparência.

Além de, compreender a maneira com a qual as reproduções imagéticas 
das mulheres atrelam-se a sua história quanto categoria de gênero, abran-
gendo os tensionamentos e questionamentos causados por meio da liberdade 
de edições nos corpos, uma vez que essa decisão carrega estruturas sociais, 
econômicas e simbólicas; questionando-se, por meio da informação, sobre 
de onde vem a origem destes desejos de mudar traços físicos?
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